
Doença Hemorrágica 
Epizoótica em Ruminantes 
Selvagens
Uma doença emergente  
na Península Ibérica

 Distribuição geográfica da DHE 

Sendo uma doença vetorial, a sua distribuição depende 
da distribuição dos vetores e das condições para a sua 
multiplicação.
Tradicionalmente, os vírus EHD são encontrados em 
todo o mundo em climas temperados e tropicais.
No entanto, é provável que o aquecimento global 
influencie os fatores relacionados ao período de 
incubação da doença e à distribuição dos vetores 
competentes. 

 Medidas Preventivas e de Controlo 

•	 Vigilância clínica reforçada;
•	 Reforço de medidas de higiene; 
•	 Luta contra os vetores (redução dos habitats 

propícios);
•	 Evitar translocações de animais de zonas infetadas 

para zonas livres de doença.
Não existe tratamento específico, nem vacina 
autorizada pela UE.
Tratando-se de uma doença transmitida por insetos, 
as medidas preventivas ou de controlo são muito 
limitadas; os focos de doença terminam com o início 
do tempo frio.

 Notificação de Suspeitas 

•	 Comunicação imediata aos serviços da DGAV de 
qualquer suspeita;

•	 Notificação de mortalidade através da aplicação 
ANIMAS.
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Notifique na APP ANIMAS

Encontrou um ou mais animais selvagens 
mortos?

Instale no telemóvel https://animas.icnf.pt



 Agente Causal 

A doença hemorrágica epizoótica (DHE) é causada 
por um vírus RNA de dupla cadeia sem envelope 
(EHDV), da família Reoviridae, género Orbivirus, 
existindo 7 ou mais serotipos.

O EHDV apresenta reação imunológica cruzada 
com o vírus da Língua Azul.

 Resistência do EHDV  

•	 Extremamente instável em altas temperaturas 
(inativado por 50°C/3 horas ou 60°C/15 minutos);

•	 Sensível a pH <6,0 ou >8,0;
•	 Relativamente resistente a solventes lipídicos como 

éter e clorofórmio;
•	 Facilmente inativado por ß-propiolactona, 2% p/v 

glutaraldeído, ácidos, álcalis (2% p/v hidróxido de 
sódio), 2-3% p/v hipoclorito de sódio, iodóforos e 
compostos fenólicos;

•	 Resistente às radiações ultravioleta e gama;
•	 Muito estável em amostras de sangue e tecido.

 Hospedeiros 

A doença afeta os ruminantes, quer domésticos, 
quer selvagens. Nas espécies selvagens afeta 
maioritariamente os cervídeos (veado, gamo e 
corço), sendo os ovinos (muflão) e caprinos (cabra-
montesa) menos suscetíveis, não apresentando, 
habitualmente, sinais clínicos.

 Transmissão 

A DHE é uma doença vetorial, infeciosa mas não 
contagiosa, i.e. trata-se de uma doença transmitida 
por mosquitos, do género Culicoides, não existindo 
contacto direto entre os animais.

As infeções são tipicamente sazonais, ocorrendo 
quando as populações de insetos vetores são mais 
abundantes, geralmente de meados do verão até 
ao final do outono. 

 Sinais Clínicos e Lesões 

•	 Febre;
•	 Anorexia;
•	 Lesões na mucosa oral, com espuma ou salivação 

e disfagia;
•	 Respiração acelerada;
•	 Inflamação das coroas dos cascos, cascos rachados 

ou partidos e claudicação;
•	 Mortalidade (elevada nos cervídeos) ou recuperação 

em 2 semanas;
•	 Virémia prolongada.

Atenção

A DHE não se transmite aos seres humanos

Atenção

A morbilidade e mortalidade dependem  
do serotipo e da espécie afetada


